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“O português tem um enorme potencial 
para ser de facto um projeto de vida”
Joaquim Ramos dedicou os 
últimos 11 anos da sua vida 

República Checa. 
Dez dos quais como Leitor 
do Camões, I.P. em três 
universidades.  Na ‘hora do adeus’, 
o balanço que faz deste seu percurso 
é “francamente positivo”.
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Agenda de atividades P. 22

Portugal: Reedição 
da obra ‘Arquitetura 
Timorense’ foi 
acompanhada de 
exposição

CARLA AMADO P. 22

“As atividades que me permitiram 
aproximar das pessoas foram as que 
deixaram melhores memórias”
Nos últimos três anos, Carla 
Amado abraçou na Alemanha um 

positivo” por, principalmente, ter-
lhe permitido uma relação mais 
próxima com todo o universo 
humano do ensino do português. 
Vivências que leva para o novo 
projeto em que está inserida...

‘PORTUGUÊS MAIS PERTO’ 
DOS FILHOS DE EMIGRANTES DE 
CURTA DURAÇÃO

Camões, I.P. e Porto 
Editora criam plataforma 
digital para o ensino de 
português

‘Português Mais Perto’ está vocacionada 

por temporadas pequenas e vai permitir 
uma continuidade na sua aprendizagem 

acompanhar os pais...

Angola: Centro Cultural 
Português em Luanda 
acolhe ‘Out of Box’

Cuba: Contratenor Manuel 
Brás da Costa atuou em 
Havana

No novo ano letivo mais  de 71 mil 
alunos estão abrangidos pelo EPE 

CAMÕES, I.P. APRESENTOU AS MEDIDAS DE PROMOÇÃO JUNTO DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

Os números foram apresentados pelo ministro dos negócios estrangeiros durante a sessão de 
apresentação das medidas de promoção do ensino de português junto das comunidades. Mais de 

Santos Silva.
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Na apresentação das medidas de promoção do português junto das comunidades, 
o Ministro dos Negócios Estrangeiros reafirmou a importância do ensino junto 
dos Lusodescendentes. Um ensino que o Camões, I.P. quer ver cada vez mais 

da aposta na qualidade, tem na formação de professores e na certificação dos 
alunos e dos manuais escolares, algumas das suas maiores conquistas.

‘PORTUGUÊS MAIS PERTO’ DOS FILHOS DE EMIGRANTES DE CURTA DURAÇÃO

CAMÕES, I.P. APRESENTOU AS MEDIDAS E OS NOVOS PROJETOS DE PROMOÇÃO DO ENSINO DE PORTUGUÊS JUNTO DAS COMUNIDADES LUSAS NO MUND

Camões, I.P. e Porto Editora criam plataforma digital para o ensino de 
português

A sessão de apresentação das 
medidas de promoção do ensino de 

-
cou marcada pela assinatura de um 
protocolo de cooperação entre o Ca-
mões, I.P. e a Porto Editora, que visa 
o lançamento de uma plataforma di-

-

portugueses que emigram por tem-
poradas pequenas. A Plataforma de 

Mais Perto’ foi apresentada pelo Se-
cretário de Estado das Comunidades 

pelo administrador da Porto Editora, 
Vasco Fernandes Teixeira.

-
tugueses que acompanham os pais 
numa emigração de curta duração. 

protocolo com a Porto Editora visa 

corresponder às novas gerações, so-

últimos cinco anos”, acrescentan-
do que dados do Instituto Nacional 

-

portugueses), cerca de 295 mil re-

temporal inferior a um ano”. A pla-
taforma ‘Português Mais Perto’ tem 

-

se cidadãos nacionais, uma continui-

-
dos em que estão fora de Portugal a 
acompanhar os pais. “Esta ferramen-
ta que visa crianças, adolescentes e 

-
lente as crianças e jovens que estão 
em Portugal, pretende dotar as fa-

-

portuguesa”, explicou o governante.
-

de criar esta plataforma digital e in-

conta do “know-how que já adquiriu 
na área do e-learning em Portugal”. 
E mostrou-se convicto de que com 

O ensino do português para as 
comunidades portuguesas foi o cen-
tro de uma sessão realizada no dia 
15 de setembro, na sede do Camões 

-
gua. O evento foi presidido pelo Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, Au-
gusto Santos Silva, e contou com a 
parricipação da Secretária de Esta-
do dos Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, Teresa Ribeiro, do Se-
cretário de Estado das Comunidades 

presidente do Camões, I.P., Ana Pau-
la Laborinho. 

O Camões, I.P. está presente em 

rede apoiada) através de 11 coor-
denações de ensino dinamizadas 
por 16 coordenadores e adjuntos. 
Os indicadores mais recentes reve-

-
nos, enquanto que à rede apoiada 
pelo Instituto estão ligados 501 do-
centes que ensinam o português a 

-
-se os números da rede autónoma. 
A missão de levar o ensino do portu-
guês às comunidades lusas espalha-
das pelo mundo - inserido no âmbito 

-

e tem públicos muito diferentes”, fez 
questão de lembrar a presidente do 
Camões, I.P. Desde a coordenação da 

rede apoiada e da rede autónoma, o 
trabalho no básico e secundário re-
parte-se em várias áreas. 

A aproximação cada vez maior à 

rede autónoma de ensino do portu-
guês é um dos objetivos e também 

Paula Laborinho lembrou que essa 

Polónia, Irlanda, Uruguai, Venezue-
la, Qatar - com uma expressão sig-

16 mil alunos apoiados diretamen-
te pelo Estado francês. “Queremos 
cada vez mais trabalhar com esses 

-
sa rede”, assumiu.

INTEGRAÇÃO CURRICULAR
Este foi outro dos grandes obje-

tivos referidos durante a sessão de 
apresentação. Ana Paula Laborinho 
defendeu que a integração curricu-
lar dos cursos não é apenas uma for-
ma de valorização do português, mas 
acrescenta igualmente valor ao ensi-
no junto das comunidades, e reve-
lou que tem havido “um crescimen-
to exponencial dos cursos integrados, 
acompanhado por um decréscimo 
dos cursos paralelos”. Uma realida-
de que decorre do facto de cada vez 

presidente do Camões, I.P. diz estar 

acrescentado fatores de qualidade ao 
ensino que ministra: “sem manuais 

-
-
-

to que cada vez mais temos por parte 

Sobre os manuais escolares, que 

acordo com as necessidades dos pú-
blicos alvo, a presidente do Institu-

-
tribuição de quase 87 mil manuais, 
o que, destacou, “corresponde a um 
salto qualitativo muito grande”. Ou-
tro fator positivo que apresentou foi 
o Plano de Incentivo à Leitura, im-

-
bliotecas que correspondem “a mais 

Na sua intervenção, Ana Paula 
-

como um dos fatores “que tem per-
mitido cada vez mais a integração”. 
Em três anos já se realizaram 14.900 

-
so de reconhecimento das aprendiza-
gens dos alunos feito em articulação 
com o Ministério da Educação. “Es-

porque pertencemos a redes interna-

os alunos podem obter um reconhe-
-

ram”, disse ainda, revelando que de 
2015 para 2016, o número desses 
exames aumentou 22%.

BOAS PRÁTICAS EM FRANÇA, 
ALEMANHA E LUXEMBURGO

Por sua vez, o Secretário de Es-
tado das Comunidades Portuguesas 
referiu a importância de se encon-
trar “novas soluções e tentativas de 
resposta” para o conjunto das comu-

nidades portuguesas, que considera 
“muito dinâmicas do ponto de vista 
social e económicos e heterogéneas 
no espaço e no tempo”.

A aposta na ampliação da rede 
do ensino de português no estrangei-

-

na área do ensino, para o ano letivo 

Assegurando que Portugal quer con-
tinuar a garantir uma resposta para 

-
rança - “não queremos que se cons-
titua a ideia de que há uma desvalo-

Carneiro não deixou de lembrar que 
há uma prioridade “no esforço de in-

-

na estrutura curricular do sistema de 
ensino”. O governante recordou que 

julho, uma declaração conjunta en-
tre os ministros da Educação daque-

-

-

rá a ser aplicado já no ano letivo de 

a importância deste documento na 
medida em que integra dois aspetos: 

-
te do Estado francês, da importân-

e o esforço continuado de integração 
-

meiro ciclo, mas também no 2º e no 

Também em França, o novo ano 
letivo traz outra novidade - a aber-

-
clo que abrirá as portas ao ensino da 

para cerca de 400 alunos. Segun-
do o governante, toda a rede de en-

-
co e secundário, poderá ter naquele 

de 2016/2017. Em declarações aos 

Ana Paula Laborinho explicava que 
há mais 1.200 alunos que se ins-
creveram, estando agora o Camões, 
I.P. a validar essas inscrições. “E há 
disponibilidade de termos uma orga-
nização local, temos mais professo-

A presidente do Camões, I.P., Ana Paula Laborinho, a secretária de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação, Teresa Ribeiro, o ministro dos  
Negócios Estrangeiros, Augusto Santos Silva, e o Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, José Luís Carneiro



p.217 DE OUTUBRO DE 2016

DO O LeitorCOM A PALAVRA...

JOAQUIM RAMOS  Leitor durante 10 anos da República Checa

“O português tem um enorme 
potencial para ser de facto um 
projeto de vida”

esta nova ferramenta de ensino será 

mais longe e simultaneamente mais 
perto daqueles que a vão utilizar ou 
que a querem aprender”. “Faremos 
um forte investimento técnico, assu-
mindo a Porto Editora a responsabi-
lidade de desenvolver todos os con-
teúdos e toda a parte tecnológica da 
plataforma e o Camões, I.P. garantirá 

e fará o acompanhamento dos alu-
nos e por ventura o encaminhamento 

suas competências”, assegurou.
As duas entidades estão a traba-

lhar para que esta plataforma, pre-
parada com conteúdos, metodolo-

gias e uma pedagogia de ensino e 
-

trar em funcionamento já em 2016, 

ainda no decorrer do ano letivo de 
2016/2017. 

Ana Paula Laborinho disse que a 
existência de uma comunidade por-
tuguesa mais recente com muita fa-
cilidade de acesso às novas tecno-
logias, levou os responsáveis pela 
tutela dom EPE a escolherem este 
meio para ensino. À margem da ses-
são de apresentação das medidas de 
promoção do ensino de português 
junto das comunidades, a presiden-
te do Camões, I.P. referiu que por ter 

não será um ensino tanto por com-

progressão etária.
“A forma de chegar a estes alunos 

não é tanto a competência - porque 

mas a idade e a adequação dos ma-
teriais às várias faixas etárias”. “Os 
conteúdos serão muito adequados a 
essa progressão etária. É um públi-
co diferente e esta é uma abordagem 
diferente”, explicou. Ana Paula Labo-
rinho revelou ainda que a plataforma 
‘Português Mais Perto’ permitirá uma 
aprendizagem autónoma ou, para 
aqueles que quiserem, uma apren-
dizagem com tutoria, ou seja, com 
apoio pedagógico de professores.

Joaquim Ramos dedicou 
os seus últimos 11 anos ao 

República Checa - dez dos 
quais como Leitor do 
Camões, I.P. na Universidade 
Carolina de Praga, na 
Universidade de Palacký,em 
Olomouc e na Universidade 
Masaryk em Brno.

O projeto que abraçou nos últi-

‘hora do adeus’, o balanço que Joa-
quim Ramos faz deste seu percurso é 
“francamente positivo”. Por uma sé-
rie de fatores, entre os quais “o pra-
zer de participar na formação de de-
zenas de alunos, de acompanhar a 
sua entrada no mercado de traba-
lho, de ver os cidadãos em que se 
transformam e a forma como parti-
cipam nas suas comunidades”. Faz 
questão de dizer que o seu trabalho 
enquanto leitor foi “sempre realiza-
do em equipa” e com o apoio per-
manente dos bolseiros Fernão Men-

na República Checa). 
O sucesso está patente nos nú-

meros que apresenta. Na última dé-
-

vel universitário passou das quatro 
instituições iniciais onde era minis-
trado, para as atuais 11 - três das 
quais oferecem os estudos portugue-
ses em graus de licenciatura, mestra-
do e doutoramento. “Esta evolução 

2006, para cerca de 550”, comple-
ta. Um aumento que também se fez 
notar nos cursos não conferentes de 

inclusive, que entre 2006 e 2016 
“este segmento teve um crescimen-

uma dezena de alunos por ano para 
cerca de uma centena de alunos por 
semestre”. 

Esta realidade trouxe um novo 
-
-

las secundárias, algo “que ainda se 
encontra numa fase inicial”. Este é, 
ademais, o único lamento que faz: o 
de deixar a República Checa sem ter 
tido tempo de consolidar uma rede 
de ensino secundário. Apesar dos 
projetos-piloto lançado nas cidades 
de Pilsen e Ceske Budejovice, alerta 
que é necessário “trabalhar com es-
pecial empenho junto das direções 
das escolas e junto das instituições 
governamentais checas para come-
çar a desenhar um plano de ação”. 

Ramos faz questão de frisar que os 
resultados positivos são também 
fruto de uma articulação institucio-
nal constante com a Embaixada de 
Portugal; de um acompanhamento 
permanente dos serviços centrais do 
Camões, I.P., “que têm tido sensibili-
dade bastante para disponibilizar os 
instrumentos necessários à promo-
ção de Portugal”; e, de uma manei-

uma perspetiva cultural integrada, 
-

gua portuguesa”. Os resultados po-
sitivos fazem sentir-se no percurso 

de orgulho para o leitor. “Noto, por 
exemplo, que os nossos licenciados 
e mestres estão praticamente todos 
empregados. E os ex-alunos que te-
mos a trabalhar em multinacionais 
ou que iniciaram projetos empresa-
riais próprios, nomeadamente nas 
áreas do turismo, hotelaria e tradu-

Portugal ou Cabo Verde, provam que 

portuguesa foi, de facto, uma decisão 
vencedora”, revela. 

De entre os projetos em que par-
ticipou, destaca o desenvolvimen-

“como pólo de referência e âncora 
do ensino do português e das cul-

-
pública Checa, e a visibilidade de 
Portugal no contexto da rede EUNIC 

for Culture), recordando que o Ca-
mões I.P. presidiu em Praga ao gru-
po checo, composto por institutos 
de referência como o Goethe, o Cer-
vantes, o British Council ou o Insti-
tut Français.

Ciente de que “as instituições de 
ensino superior na República Che-
ca têm vindo a reconhecer cada vez 

-
sa”, na hora da partida Joaquim Ra-
mos defende que essa talvez tenha 
sido a grande conquista da equipa 
que coordenou nos últimos 10 anos: 

que tem um enorme potencial para 
ser, de facto, um projeto de vida”.

res no terreno e, portanto, podemos 
também corresponder a mais alu-
nos”, acrescentou. É nesse sentido 
que Portugal está a envidar cada vez 
mais esforços para que o português 

deu com a assinatura da declaração 
-

borinho. Para já, os professores pas-
sam a fazer parte das equipas peda-
gógicas das escolas e, por outro lado, 
“há um compromisso, por parte das 
autoridades francesas, de dar conti-
nuidade a estes cursos”. 

Em relação à Alemanha, José 

parte das autoridades locais “não 
-

gua portuguesa nas escolas alemãs, 
como também em garantir turmas 

-

atividades extracurriculares obrigató-
rias”. Neste ano letivo, dois profes-
sores de português que pertenciam 
à rede Camões, I.P. foram integrados 
na rede de ensino alemão, e vão dar 
aulas a alunos de vários anos esco-
lares. “Há duas outras matérias que 
se passam na Alemanha. Uma tem 
a ver com a oferta do ensino do por-
tuguês a partir do 8º ano de escolari-
dade e a inclusão do ensino do portu-
guês nos exames e acesso ao ensino 
superior. São duas dimensões que 
nos permitem vislumbrar as melho-
res perspetivas de integração do en-
sino na estrutura curricular alemã”, 
revelou ainda. Ana Paula Laborinho 
explicou, à margem da sessão de 
apresentação, que “o português já 

acesso ao ensino superior, mas este 
trabalho precisa ser constantemen-

para que haja integração do ensino”.
No que diz respeito ao Luxem-

burgo, o governante destacou a aber-
tura de uma secção portuguesa na 

Differdange, que permite que o por-
tuguês seja ensinado como “primei-

aos portugueses nesta nova escola. 
-

tacou a possibilidade do ensino do 
português integrar as atividades de 
enriquecimento curricular e entrar 
na caderneta do aluno para efeitos 

das competências. Esta possibilida-
de está a ser trabalhada por uma co-
missão conjunta de avaliação dos 
cursos integrados, formada pelo Mi-
nistério da Educação luxemburguês, 
a Direção Geral do Ensino Superior e 
o Camões, I.P. 

Também para o Luxemburgo está 
a ser pensada a oferta do ensino pro-

uma preocupação em constituir um 
-

rias entidades, nomeadamente com 
os ministérios do Trabalho português 

dos ministérios dos Negócios Es-

o governante. Em causa está o fac-
to de muitos dos trabalhadores por-
tugueses no setor da construção civil 

-
-

gua estrangeira, não podendo assim 
aproveitar o quadro de oferta “mui-

O ministro dos Negócios Estran-
geiros, Augusto Santos Silva, encer-
rou a sessão de apresentação defen-
dendo que o português falado pelas 
comunidades lusas no estrangeiro é 

-
mar internacionalmente o valor” da 

-
plomacia portuguesa centrou a sua 
apresentação em sete palavras ‘cha-
ve’ - f
formação, investigação, parceria e 
inovação - e assegurou ser “uma das 

prioridades” da ação do Governo, o 

colocadas pelas comunidades e pela 
suas gerações. Lembrou que há cer-
ca de cinco milhões de portugueses 
e lusodescendentes fora de Portugal 
e garantiu que “é responsabilidade”, 
“uma obrigação constitucional” e 
“uma das prioridades” do ministério 
que lidera, garantir o acesso ao ensi-

-
ria e cultura de Portugal.

O governante também destacou 
a integração, assumindo o objetivo 

progressivamente integrar a ofer-
-

munidades portuguesas, mas tam-
bém de outros onde a presença do 

seja considerada importante, dando 
como exemplo o Uruguai, o Senegal, 
a Croácia ou Bulgária e ainda “várias 
das comunidades autónomas de Es-
panha”. O titular da pasta dos Negó-
cios Estrangeiros revelou que neste 
novo ano letivo, 71.400 alunos serão 
abrangidos pelas três redes do ensi-

-
mões, IP, rede apoiada pelo Camões, 

-
co e secundário, contando com cerca 
de mil professores. “O papel do Insti-
tuto Camões será cada vez mais um 
papel de pivô, de apoio, a todas as 
redes, lugares e globalidades de en-
sino do português básico e secundá-
rio”, assegurou.

-
nalistas, Ana Paula Laborinho voltou 
a referir que é cada vez maior o “reco-
nhecimento da importância do por-

para a necessidade de uma mobili-
zação nas comunidades portuguesas 
“no sentido de compreenderem ser 

a aprendam, porque será uma ferra-
menta útil em termos de trabalho e 
de circulação no mundo”.
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AGENDA DE ATIVIDADES

PORTUGAL

Governo apoia Orçamento 
de Cabo Verde

“As atividades que me permitiram 
aproximar das pessoas foram as 
que deixaram melhores memórias”

CARLA AMADO FOI ADJUNTA DA COORDENAÇÃO DO EPE NA ALEMANHA NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS

“muito positivo”, por ter-lhe dado a oportunidade de desenvolver ou integrar vários 
projetos mas, principalmente, por ter-lhe permitido uma relação mais próxima com todo o 
universo humano do ensino do português.

Ter sido Adjunta da Coordenação 
-

tante comunidade de portugueses 
e lusodescendentes foi “um gran-

-
bém um enriquecimento pessoal e 

-
vas funções em Espanha - é leitora 
do Camões, I.P. na Universidade de 
Santiago de Compostela e respon-
sável do Centro Cultural Camões, 
I.P. em Vigo - Carla Amado faz um 
balanço do trabalho que desenvol-
veu na Alemanha, juntamente com 
professores, alunos e encarregados 
de educação, e que lhe ensinou um 
maior objetivismo e pragmatismo 

de todas as diferentes experiências 
-

ma, foi que a Alemanha permite-nos 
crescer, permitiu-me perceber que é 

-
lho, metodologias e formas de ser e 
de estar que nos permitem ser prag-
máticos e desenvolver trabalho, ten-
do em simultâneo uma vida social e 
familiar. Lá está, sentirmo-nos com-
pletos em todas as áreas”, revela.

-
ções de Adjunta da Coordenação 
do EPE, cargo que executou entre 

é muito positivo”. Carla Amado as-
sumiu o cargo numa altura em que 
tinha sido introduzido o pagamento 
de propinas e em que houve “altera-
ções de alguns procedimentos”. “Em 
termos de gestão da comunidade es-
colar, havia muito a fazer. Os pais e 
encarregados de educação precisa-
vam perceber que o Estado portu-
guês continuava a investir na manu-

-
trodução de uma propina não tinha 
feito com que isso mudasse e nem 
o investimento por parte do Estado 
português ia ser menor”, recorda.

Mas assegura que um dos gran-
-

tava, atualmente, a comunidade 
portuguesa na Alemanha e, con-
sequentemente, os alunos de por-
tuguês. As novas vagas migrató-

de 2011, alteraram o mapa da pre-

e a Alemanha não foi uma exceção. 
“Os locais tradicionais, onde havia 
uma comunidade muito expressi-
va, já não estavam com uma pro-

cura do português tão intensa”, e foi 
preciso perceber onde as pessoas se 
estavam a localizar. “A prova é que 
conseguimos ir abrindo cursos novos 
em novas localidades, devido à nova 
vaga migratória”.

-
perior houve “outras universidades 
com interesse em desenvolver tra-
balho na área do português e apro-
ximei-me de diferentes instituições 
do ensino superior”. Nesse senti-
do, recorda, “não só foram alinha-
vados novos protocolos de coopera-
ção, mas foram também pensadas 
novas atividades em cooperação 
connosco”.

UM PROJETO ESPECIAL
Há um projeto no qual Car-

la Amado gostaria de ter trabalha-

acompanhar com carinho, mesmo à 
distância. Trata-se do ‘mapeamento’ 
de todas as escolas onde estudam 
os alunos que frequentam os cursos 
de português, organizados pelo Ca-
mões, IP. “Conseguimos contatar to-
das essas escolas, para, no fundo, 
propor que reconheçam o curso de 
português como parte da sua ofer-
ta extracurricular e conseguir tam-
bém que essas escolas reconheçam 

-
do de notas da escola regular do alu-
no”. Foi um trabalho longo e minu-
cioso realizado pela equipa do EPE 
na Alemanha, junto “milhares de es-
tabelecimentos de ensino” que estão 
a ser contatados e “a dar o seu ‘feed-
back’”. O objetivo, explica, é que “a 

médio prazo exista realmente na Ale-
manha uma grande percentagem de 
escolas que, não oferecendo o por-
tuguês integrado, esse é o objetivo a 
longo prazo, pelo menos já integrem 
o português como uma disciplina ex-
tracurricular do seu programa”. Car-
la Amado confessa que teria gostado 

-
to, mas tem consciência que este irá 

-
car muito feliz se daqui a dois, três 

Mas a verdade é que de todas 
as atividades e iniciativas que de-
senvolveu ou nas quais participou, 
foram aquelas que lhe “permitiram 
aproximar mais das pessoas”, as 
que deixaram melhores memórias. 
“Tudo o que me deu a oportunida-
de de conhecer mais acerca dos ou-
tros. Em concreto, por exemplo, ati-
vidades que organizamos com pais 
e com crianças - desde eventos na 
comunidade até iniciativas junto dos 
professores. Acompanhar o trabalho 
dos professores na Alemanha impli-
cou uma aproximação de relação 
humana muito grande. Era exigente 
fazer esse acompanhamento, mas é 
também o que trago de grande recor-
dação”, assegura.

Sobre o futuro do EPE na Ale-
manha, Carla Amado não hesita em 

para crescer”, mas acredita que para 
tal deverá haver um contributo fun-
damental por parte da comunidade 
portuguesa. Porque, defende, “todas 

são as que irão contribuir para a sua 
propagação no seio das relações so-
ciais, nos contextos de trabalho e 
também nas escolas onde estão as 
crianças”. Por outro lado, lembra que 

-

que o interesse pela aprendizagem 
do português tem sido sempre em 
crescendo. “Temos tido muita pro-
cura, tentamos lavrar novos protoco-
los de cooperação, há vários conta-
tos ativos com novas universidades 
na Alemanha que demonstram inte-
resse em ter um programa de portu-
guês mais sólido em parceria com o 

Há, portanto, “muito caminho a 
fazer mas também muito potencial”. 

portuguesa na Europa, tem aqui um 
papel importante”, sublinha.

A Secretária de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação, 
Teresa Ribeiro, aprovou em setembro, na sequência de solicitação do novo 
Governo de Cabo Verde, um apoio orçamental direto de 500 mil euros 

-
tal a Cabo Verde no setor da segurança, área considerada prioritária no 
contexto da cooperação bilateral entre os dois Estados. Participam ain-
da neste Grupo a União Europeia, o Banco Mundial, o Banco Africano de 
Desenvolvimento e o Luxemburgo. 

“Este instrumento alternativo de cooperação, iniciado com Cabo Verde 
em 2008, tem-se revelado um complemento útil, alicerçando um diálogo 

informa uma nota divulgada pelo Camões, I.P. Por esse motivo está em ne-
gociação um memorando de entendimento enquadrador de futuros apoios 
orçamentais, que se prevê possa vir a ser assinado em simultâneo com o 
novo Programa Estratégico de Cooperação entre Portugal e Cabo Verde, 

Reedição de ‘Arquitetura Timorense’ foi 
acompanhada de exposição

A obra ‘Arquitetura Timorense’, de Ruy Cinatti, Leopoldo de Almeida 
e António de Sousa Mendes foi agora reeditada. O lançamento decorreu 
este mês no Museu Nacional de Etnologia, em Lisboa, no âmbito das Jor-
nadas Europeias do Património. Trata-se de uma edição do Museu Nacio-

O lançamento desta obra foi acompanhado pela inauguração de uma ex-
posição intitulada ‘Arquitetura Timorense-Miniaturas do Mundo’. A expo-
sição estará patente até 19 de fevereiro de 2017.

Centro Cultural Português em Luanda 
acolhe ‘Out of Box’

O Camões - Centro Cultural Português em Luanda tem patente até 11 de 

de três continentes diferentes. De Angola à Escandinávia, passando pela 
Europa Central e América do Sul, uma viagem de descoberta da diversida-
de da função do contentor, “que ao longo do tempo tem registado grandes 
metamorfoses, ajustando a sua função a múltiplas necessidades humanas, 
de acordo com a cultura de cada lugar”, explica uma nota divulgada pelo 
Camões, I.P. Nas palavras do artista, “um contentor é também, uma mer-
cearia, um barbeiro, um escritório, um armazém, um bar…uma janela aber-
ta. Os contentores libertaram-se da sua utilidade inicial e adquiriram vida 
própria, ajustando-se a ganhando dimensão como objetos multifuncionais”.

ANGOLA

Contratenor Manuel Brás da Costa atuou 
em Havana

O contratenor Manuel Brás da Costa representou Portugal no Festival 
‘Contratenores del Mundo’, a decorrer na capital de Cuba, até 8 de outu-
bro, num evento inteiramente dedicado a contratenores. A iniciativa tem 
o apoio da embaixada de Portugal em Havana e do Camões – Instituto da 

-
vidado no festival, atuou a 4 de outubro, no Teatro do Museu Nacional de 
Belas Artes, acompanhado ao piano pelo premiado intérprete, compositor 
e pedagogo Gabriel Chorens Benitez, de Cuba. Foram representadas peças 
de A. Moreira, F. de Lacerda, C. de Vasconcelos, G.F.Händel, S. Azevedo, 
H. Purcell, J.C. Rousaz e R. Hahn. 

CUBA


